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Fenômeno mediúnic o é o ato mecânic o da manifestaç ão mediúnic a. Refere- se tanto às formas inc ipientes de
mediunidade (mediunismo) quanto às mais avançadas, em que predominam a razão e o bom senso. O interc âmbio
entre o mundo dos enc arnados e o mundo dos desencarnados não é privilégio do Espirit ismo. Vemo- lo no
Catolic ismo, no Protestantismo, no Budismo etc .

Mediunidade é a positivaç ão do fenômeno mediúnic o. Seu exerc íc io está preso ao estudo e à c rít ic a das diversas
manifestaç ões. O termo "mediunidade c om Jesus e mediunidade sem Jesus" exige profunda reflexão. A mediunidade
com Jesus refere- se à moralizaç ão e à evangelizaç ão do médium, de ac ordo c om os padrões estabelec idos por
Jesus; a mediunidade sem Jesus, ao desleixo e à negligênc ia no trato c om os Espíritos. Conc lui- se que na primeira
teremos c omunic aç ões sérias; na segunda, frívolas.

O Espiritismo, embora se utilize do fenômeno mediúnic o e da mediunidade, situa- se além de ambos. Seus princ ípios
doutrinários fundamentam o relac ionamento c onosco mesmos, c om o nosso próximo, c om os Espíritos que nos
rodeiam e c om o Ser transc endental que nos c riou. Carac terizando- se c omo libertador de c onsc iênc ias, deixa- nos
um rastro de luz para entendermos e respeitarmos as pec uliaridades de c ada habitante deste orbe.

A distinç ão terminológic a que ora encetamos tem seu mérito: auxilia- nos a analisar os limites do fenômeno e da
mediunidade c om relaç ão ao Espirit ismo. T omando c onsc iênc ia dessas sutilezas, podemos freqüentar sessões de
materializaç ões, de doutrinações, de desenvolvimento mediúnic o e outras, sem as c onfundir c om a Doutrina dos
Espíritos, c odific ada por Allan Kardec . Além do mais, saberemos separar o "rec ebimento de Espírito" do
"desenvolvimento mediúnic o" propriamente dito.

Desenvolver a mediunidade é ampliar a nossa c apac idade de intermediaç ão dos Espíritos superiores. Muitas vezes
somos médiuns sem o perc ebermos. Nesse sentido, a mente alerta, o estudo sério e a vida regrada muito auxiliam
para atingirmos tal propósito. Por outro lado, rec eber Espíritos não signific a nec essariamente desenvolver a
mediunidade. Pode simplesmente representar o ato mediúnic o, sem análise e sem c rític a. Por isso, há que se ter
cuidado nos exerc íc ios de prátic a mediúnic a.

O aprofundamento doutrinário do Espiritismo é de suma importância para os espíritas. Nele,
distinguiremos as sutilezas terminológicas, que muito nos ajudam na captação das vibrações mais puras
de nossa esfera.

 


